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RESUMO 

 
A teca (Tectona grandis L.f.) é uma espécie arbórea da família Lamiaceae e tem um 

elevado potencial para a região de Mato Grosso devido as condições climáticas serem 

semelhantes as dos países de origem. Os primeiros plantios comerciais da teca no estado de 

Mato Grosso foram no município de Cáceres, a partir de 1970. Um dos grandes problemas no 

cultivo de plantas exóticas são os problemas fitossanitários. Dentre as doenças que ocorrem 

nesta espécie florestal, destaca-se a ferrugem que é causada pelo fungo Olivea neotectonae. 

Assim, este trabalho objetivou avaliar a reação de genótipos clonais de Teca ao fungo O. 

neotectonae. O presente trabalho foi desenvolvido no Campus Universitário de Cáceres da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT. Foram avaliados 30 diferentes 

genótipos de teca clonais selecionados em casa de vegetação, o delineamento experimental foi 

o de blocos ao acaso, com três repetições e cada parcela composta por três plantas. O inóculo 

foi obtido de folhas de teca com ferrugem coletados no município de Cáceres-MT. Após a 

inoculação foram selecionadas duas folhas do terço médio de cada planta e marcadas, 

identificando a folha 1 e 2. Nestas as avaliações foram feitas diariamente, sendo que a folha 1 

foi avaliada até 20 dias após a inoculação (20 DAI) e a folha 2 até 32 dias após a inoculação 

(32 DAI), proporcionando dois períodos de avaliação. Os dados das características de 

resistência foram submetidos à análise de variância e testado a significância pelo teste F, 

utilizando-se o programa Genes. As médias foram comparadas pelo teste de agrupamento de 

Scott-Knott a 5%. Houve diferença significativa apenas para os resultados obtidos na análise 

de variância da variável Área Abaixo da Curva de Progresso do Número de Pústulas 

(AACPNP) aos 20DAI, enquanto que a mesma característica aos 32DAI não foi significativa 

para diferenciação dos genótipos. Através do teste de Scott-Knott para AACPNP aos 20DAI 

foi possível separar os 30 genótipos clonais de teca em dois grupos. O grupo considerado 

suscetível, onde as médias para AACPNP variaram de 0,388 á 0,953. Os demais genótipos 

foram agrupados em outro grupo, considerado resistente, com médias para AACPNP variando 

de 0,000 á 0,277. Ao se observar variabilidade na população, os genótipos que foram 

considerados resistentes podem ser utilizados em programas de melhoramento futuros para a 

obtenção de genótipos superiores quanto à produção de madeira e controle de doenças. 

PALAVRAS-CHAVE: Teca, Resistência Genética, Ferrugem. 
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AVALIAÇÃO DA REAÇÃO DE GENÓTIPOS DE Tectona grandis Á Olivia neotectonae 

Preparado de acordo com as normas da Revista Summa Phytopathologica - Versão preliminar 

 

RESUMO 

A teca (Tectona grandis L.f.) é uma espécie da família Lamiaceae e tem potencial para 

a região de Mato Grosso. Problemas no cultivo são os fitossanitários, onde se destaca a 

ferrugem (Olivea neotectonae). O trabalho objetivou avaliar a reação de genótipos clonais de 

Teca já disponíveis no mercado a O. neotectonae e foi desenvolvido no Campus Universitário 

de Cáceres da Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT. Foram avaliados 30 

genótipos de teca, o delineamento experimental de blocos ao acaso, três repetições e parcela 

com três plantas. O inóculo obtido de folhas coletados no município de Cáceres-MT. Após 

foram selecionadas duas folhas e marcadas, identificando com barbante. Avaliações foram 

feitas diariamente, a folha um foi avaliada até 20DAI e a folha dois até 32DAI. Os dados 

foram submetidos à análise de variância e testado a significância pelo teste F, utilizando-se o 

programa Genes. As médias comparadas pelo teste Scott-Knott a 5%. Houve diferença 

significativa apenas para AACPNP aos 20DAI. Através do teste de Scott-Knott para 

AACPNP aos 20DAI foi possível separar os 30 genótipos clonais de teca em dois grupos. Foi 

observada divergência na população, onde os considerados resistentes podem ser utilizados 

em programas de melhoramento futuros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Teca; Resistência Genética; Ferrugem. 
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EVALUATION OF Tectona grandis GENOTYPES REACTION WILL Olivia 

neotectonae 

 

ABSTRACT 

Teak (Tectona grandis L.f.) is a species of the Lamiaceae family and has potential for 

Mato Grosso region. Problems are growing plant health, which includes the rust (Olivea 

neotectonae). The study aimed to evaluate the reaction of clonal genotypes Teca already 

available in the market O. neotectonae and was developed at the University Campus of 

Caceres State University of Mato Grosso - UNEMAT. A total of 30 genotypes of teak, the 

experimental design of randomized blocks, with three replications and plot three plants. The 

obtained inoculum leaves collected in the Cáceres-MT region. After we selected two sheets 

and marked, identifying with string. Evaluations were made daily, one leaf was assessed by 

20DAI and sheet two to 32DAI. The data were submitted to variance analysis and tested the 

significance of the F test using the Genes program. The averages were compared by Scott-

Knott test at 5%. There was a significant difference only for AACPNP to 20DAI while. By 

Scott-Knott test for AACPNP to 20DAI it was possible to separate the 30 clonal genotypes 

teak into two groups. Divergence was observed in the population, where considered resistant 

may be used for future breeding programs. 

 

KEYWORDS: Teak; Genetic Resistance; Teak Rust.  
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INTRODUÇÃO 

A teca (Tectona grandis L.f.), é uma espécie arbórea da família Lamiaceae, ocorre 

naturalmente nas regiões central e sul da Índia, norte da Tailândia e Laos (7). Segundo 

Figueiredo et al. (10) a teca apresenta folhas simples, decíduas, largas e ovaladas, espessas, 

verde-opacas, opostas, tomentosas, ou seja, revestida de pêlos na face abaxial. É uma espécie 

de grande porte, crescimento acelerado e a sua madeira é de elevada qualidade. Seu tronco é 

reto e revestido por uma casca bastante espessa, resistente ao fogo, vento e danos mecânicos. 

A teca tem um elevado potencial para a região de Mato Grosso, devido as condições 

climáticas serem semelhantes as dos países de origem e sua expansão em toda a região é 

viável devido às altas taxas de crescimento muitas vezes superiores aos países de origem, 

podendo ser plantada em grandes áreas como alternativa para as indústrias madeireiras, além 

de ser uma alternativa para áreas onde já houve desmatamento. Os primeiros plantios 

comerciais da teca no estado de Mato Grosso foram no município de Cáceres, a partir de 1970 

(6;19), onde esta espécie é cultivada com sucesso, obtendo-se uma redução do ciclo para 

apenas 25 a 30 anos, com obtenção de madeira para serraria de ótima qualidade (4;13). 

Atualmente a área plantada no Brasil é de aproximadamente de 68 mil ha, e o estado de Mato 

Grosso representa 75% desse valor (2). Um dos grandes problemas no cultivo de plantas 

exóticas são os problemas fitossanitários que representam uma ameaça para os produtores 

florestais, por isso, o desenvolvimento de conhecimentos nesse assunto e a difusão dos 

mesmos, é fundamental para os plantios comerciais de espécies florestais, especificamente a 

teca (1). 

Dentre as doenças que ocorrem nesta espécie florestal, destaca-se a ferrugem, cujo 

agente causal, é patógeno obrigatório e muito especializado. De acordo com Kendrick (11), a 

ferrugem da teca é causada pelo fungo Olivea neotectonae, pertence à classe Basidiomycota, 

ordem Uredinales e família Melampsoraceae. 
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A primeira descrição de O. neotectonae como agente causal da ferrugem da teca foi 

feita por Raciborsky na Indochina (16). Nos últimos anos, a doença foi relatada no Sul, 

Oriente e Sudeste Asiático e diversos outros países: Panamá, Costa Rica, Equador, México, 

Colômbia, Cuba, Austrália (5). O. neotectonae  causa desfolha intensa nas plantas, 

ocasionando redução da taxa fotossintética e consequentemente interfere na produção. 

Caracteriza-se pelo aparecimento de manchas de coloração marrom com pústulas 

pulverulentas de coloração alaranjadas constituídas pela massa de urediniósporos do patógeno 

(17). 

As manifestações dos sintomas são variáveis, apresentando desde manchas necróticas 

de tamanhos variáveis até queima de todo limbo foliar. A maior severidade ocorre em plantas 

com idade entre cinco e sete anos (1). 

De forma geral, os programas de melhoramento genético concentram-se no 

desenvolvimento de clones, com ênfase na taxa de crescimento e propriedades da madeira, no 

entanto não existem muitos programas de melhoramento genético visando a resistência a 

doenças. Assim, este trabalho objetivou avaliar a reação de genótipos clonais de Teca ao 

fungo O. neotectonae,e caracterizar a resistência dos mesmos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no Campus Universitário de Cáceres da 

Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 16 º 11’ 42’’ de latitude Sul e 57º 40’ 

51’’ de longitude Oeste, a 210 km de Cuiabá. 

Foram avaliados 30 diferentes genótipos de teca clonais em casa de vegetação 

proveniente da empresa PROTECA Biotecnologia Florestal que é especializada na 

propagação clonal da teca a mais de 10 anos e detém uma coleção exclusiva de genótipos 

superiores desta espécie florestal (tabela 1). O delineamento experimental foi o de blocos ao 
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acaso, com três repetições e cada parcela composta por três plantas. As mudas foram 

plantadas inicialmente com 10 cm de alturas em vasos de 2 litros, com solo peneirado e 

misturado com areia na proporção de 3:1, a adubação foi feita uma vez por semana utilizando 

100 mL de solução nutritiva (8), realizou-se nebulizações de 3 segundos a cada 15 min para 

manter a umidade do ar alta e a irrigação foi feita manualmente sem o molhamento das folhas. 

Tabela 01: Identificação dos 30 genótipos de Teca selecionados provenientes da PROTECA Biotecnologia 

Florestal. 

Tratamento 
Identificação dos 

Clones 
Tratamento 

Identificação dos 

Clones 

1 A2 16 B17 

2 A3 17 C1 

3 A4 18 C2 

4 A6 19 C5 

5 A7 20 D2 

6 A8 21 D3 

7 A9 22 D4 

8 A10 23 E2 

9 A11 24 E4 

10 A12 25 G1 

11 B2 26 G2 

12 B6 27 J1 

13 B8 28 J2 

14 B14 29 T4 

15 B16 30 T8 

 

Inoculação 

O inóculo foi obtido de folhas de teca com ferrugem coletados na região de Cáceres-

MT, em seguida foram coletados os urediniósporos através da raspagem das folhas com um 

pincel, e posteriormente foi realizada uma suspensão de esporos com água destilada e tween 

80 (0,075%) e homogeneizada em agitador magnético. A suspensão ajustada a uma 

concentração de 2 x10
4
 esporos por mL com o auxílio de hemacitômetro ou câmara de 

Neubauer (22). 
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Para a inoculação foi utilizado aproximadamente 11 mL da suspensão por planta, e 

realizada com o auxílio de borrifador manual pulverizando todas as folhas 36 dias após o 

transplante das mudas nos vasos. Após a inoculação os genótipos foram cobertos com saco 

pretos por 24 horas (câmara úmida). 

Avaliação 

Após a inoculação foram selecionadas duas folhas do terço médio de cada planta e 

marcadas com barbantes de diferentes cores identificando a folha um e dois. Nessas folhas as 

avaliações foram feitas diariamente, sendo que a folha um foi avaliada até 20 dias após a 

inoculação (20 DAI) e a folha dois até 32 dias após a inoculação (32 DAI), proporcionando 

dois períodos de avaliação. 

Com essas avaliações diárias foi possível obter o número de pústulas por centímetro 

quadrado. Com essa característica foi realizado o cálculo da Área Abaixo da Curva de 

Progresso do Número de Pústulas (AACPNP), baseando-se na equação proposta por Shaner 

& Finney (21). 

AACPNP= 

∑[
(       )

 
] (       )

   

   

 

 

Onde, n é o número de avaliações, ti+1 – ti é o intervalo entre duas avaliações e Yi e 

Yi+1 são duas avaliações consecutivas realizadas nos tempos , ti+1 – ti. 

 

Análise Estatística 

Os dados das características de resistência foram submetidos à análise de variância e 

testado a significância pelo teste F, utilizando-se o programa Genes (9). 
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As médias foram comparadas pelo teste de agrupamento de Scott & Knott (20) a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Houve diferença significativa apenas para os resultados obtidos na análise de variância 

da variável Área Abaixo da Curva de Progresso do Número de Pústulas (AACPNP) aos 

20DAI, enquanto que a mesma característica aos 32DAI não foi significativa para 

diferenciação dos genótipos (tabela 2). 

 

Tabela 2: Análise de variância para a característica Área abaixo da curva de progresso do número de pústulas 

(AACPNP) aos 20 e 32 dias após inoculação, UNEMAT, Cáceres-MT, 2016.  

FV GL 
QM 

AACPNP20 AACPNP32 

Blocos 2 0,1383 0,8133 

Tratamentos 29 0,1307 ** 0,3272 ns 

Resíduo 58 0,0557 0,2509 

CV(%)  111,75 137,47 

** e * significativos a 1 e 5% de probabilidade, respectivamente pelo teste F; ns não significativo pelo teste F. 

 

Trabalhos de Zambenedetti et al.(24), Koga et al. (12) e Polizel et al. (18) com a 

ferrugem asiática da soja e Pedrosa et al. (15), com Antracnose na cebola, defendem o uso da 

característica Área Abaixo da Curva de Progresso como método de separação de resistência 

de plantas á doenças fungicas. 

Pelos resultados obtidos através do teste de Scott-Knott a 5% para AACPNP aos 20 

DAI foi possível separar os 30 genótipos clonais de teca em dois grupos. O grupo considerado 

suscetível foi formado pelos genótipos 07, 20, 12, 08, 18 e 13, onde as médias para AACPNP 

variaram de 0,388 á 0,953. Os demais genótipos foram agrupados em outro grupo, 

considerado resistente, com médias para AACPNP variando de 0,000 á 0,277 (tabela 3). 
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Tabela 3: Área abaixo da curva de progresso do número de pústulas (AACPNP) em 30 genótipos de Tectona 

grandis aos 20 DAI, em casa de vegetação, UNEMAT, Cáceres-MT, 2016. 

Genótipo AACPNP20 
13 0,953 a 

18 0,631 a 

08 0,528 a 

12 0,456 a 

20 0,397 a 

07 0,388 a 

25 0,277 b 

14 0,239 b 

04 0,222 b 

17 0,219 b 

28 0,196 b 

29 0,176 b 

16 0,163 b 

26 0,146 b 

27 0,140 b 

24 0,137 b 

22 0,137 b 

23 0,131 b 

15 0,126 b 

30 0,105 b 

05 0,101 b 

11 0,099 b 

19 0,092 b 

21 0,071 b 

01 0,068 b 

02 0,054 b 

09 0,049 b 

06 0,020 b 

03 0,001 b 

10 0,000 b 

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si, a 5% de probabilidade, pelo teste de 

Scott e Knott. 

De acordo com os resultados obtidos na tabela 3, constatou-se que há variabilidade nos 

genótipos avaliados quanto a ferrugem, o mesmo foi encontrado por Matarrita et al.(14) e 

Arguerdas (1) em povoamentos de teca na Costa Rica e Panamá, respectivamente. Xavier 

(23), trabalhando com outras espécies florestais, como o Eucalyptus globulus e Eucalyptus 

nitens também constatou variabilidade quanto à resistência à ferrugem (Puccinia psidii) nas 

populações avaliadas. 

No presente trabalho os genótipos analisados foram alocados em dois grupos distintos, 

quanto a média da AACPNP aos 20DAI, resultado similar ao encontrado no trabalho de 

severidade do fungo Olivea neotectonae em dez clones comercias por Barceli et al. (3), que 
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constataram por meio da área abaixo da curva de progresso da doença que os clones C8, C9 e 

C10 foram os mais susceptíveis, os clones C4, C1, C3, C2, C6 e C7 apresentaram resistência 

intermediária, enquanto que o clone C5 apresentou ser o mais resistente a ferrugem da teca. 

Trabalhos sobre a resistência de teca a ferrugem são escassos, tanto no meio nacional 

como internacional. Ao se observar divergência na população, os genótipos que foram 

considerados resistentes podem ser utilizados em programas de melhoramento futuros para a 

obtenção de genótipos superiores quanto à produção de madeira e controle de doenças.  
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